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PROPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA
....,. di'

lHH",iv"J" ,-lu jornanemo-c-espi- pLlJ8 poutroos oe Interesse geral I ao pmuco uounnante, nem com

nhosa e pouco lucrativa ao mis- ou collectivo que mereçam com-! o elemento da força de que o gu­
são de um correspondente da mentarius sérios e longos. verno sempre dispõe pum a to­

imprensa séria, independente e Apenas a imprensa da llppO- do transe imporem um; e outro

neutra em politica, p:>rqlle ou sição tem commentado o desap- candidaturas á presidencia a seu

ha de limitar-se a noticiar fa- parecirnento di) capitão Mel- bel prazer, dá lugar a que em

ctos ele pouco merecimento e chio)'. epocha de eleições seja quasi
nenhum ou quasi nenhum in- Mas, sobre e�te lamentavel sempre inevitavel uma l'evolu­

teresse geral Oll, a tel' que com- acontecimento, apezHr da..; pes- (J�ão,- t'que OIigina o motivt) oe
(I:ontinúa)

ment�H' os actos dos poderes pu- quize\s da justiça publica,-cu- intel't):l!'em-se nesta prclvincia, �,",�-*����"!".�.,�•.,.,��"!,,,,,������

blicos 0, em geral. do� homens jo cal'go é exercirlu pll!' um elis- Cl)lllO 01'<\ slleceoe, gmnde nurne­

politicos, tem que incone!' no tincto cidadã() que aspira outrH 1'0 dus que teem amlJ!' á paz e (t

d d d f -1 -J'" Foi dispensado do exercicio do cargo
esagl'a O ora osque govelmalIl, ónnl:1. ue governo, e pur tantll villa o pal'll quem e inconvetllPn- de capitão do porto desta provincia, o

ora dos que disputam a pósse insuspeito sempre qu'� tem de te e condernnavel tal l'egimen 1° tenente Francisco Gavião Pereira Pin-

do poder, dando assim lugar a proceder aos actos que eli;z;em politic() sanguinolento. to, que servia interinamente.
Em sabstituição, foi nomeado o ca-

que se presuma que opta mais respeito aI) Reu cargo,-nada se ApeZitl' de tudi) isto, naquol· pitão-tenente João Justino de Proença.

por uns do que pnr (lUt.)·(lf;, cunbeguÍ:> descobrir de positivo le ERtadn o podei' é o podei' pe- O official de fazend� de 3a classe,

Apezar disso, convicto de que que elucide as autoridades e o Ia franqueza, pela f'l!'ça das ar- José Elysell Cisino de Almeiela, foi no­

não pet'tenço nem pOI' affeição pnblicll ao ponto Oe haverem !lias <1,,8 mantenedol'es da ordem meado para servir na companhia ele

aprendizes marinheiros de Santos.
nem por convicções a nenhum provas contra os assa�sillIJS, si é e quu::ü que pela clictat()riedude; ---

Foi nomeado o capitão-tenente Mi­
dos partidos que tem governado, qne o aSR<1ssillararn, como se mas, finda a eleição pl'eHiden- guel Antonio Pestana para o Ioga I' de aju-
nem, felizmente, ás raras ag- pJ'(;pala. cial, ha progresso matej'ial� ha dante elo arsenal de marinhadacôrte.

gremiações de jOI',nalistns sem O que a este respeito, pOl'élll, ()ptima aOltlinistl'ação, ha de- Provinci;;-de §. jlJoaulo

consciencia, para quem a im· cone de bocca em bOCCil, como senvldvimento B()cial e ba ltwra· Deu-se em Campinas um hOl'rivel

prensa é um balcão, onde elles certo, é <}lle o capitão Melchior, lidüde nos plJC!el;es pnblic\ls, a desastre de que I'esultuu a morte de

vendem as suus opiniões e os I uma influencia liberal, fôl'a as- que se prendem '" lllni"'. serios e Antonio Gome;; Pinto.
.

.

]
.. 1 1 O GOY'T'ew de COJmpinas

seus pnncipios enl truca ele pin- saSSll1ac i) e que nes�e assassina· Importantes In tel'cs�et-. ( o Ul'i em . �

d d
.'

1 1 1 I'
narra assIm () OCCOrJ'lUO:

gu�s e sOl'did()� interesf'es ,toS to (�n.doll o e � de nossH_ sl'�. SOCial e matenti i ossa l'e!IU) 1- «Havia. dias um visinho extinguir:\
nOjentos a val'entos, que costu- PolI tlca e o do dmbo,para. nao dI- eu,

.

um formigueiro pelo antigo processo
mam mel'cadejar até COlll ades- Zel'llll\S n de pe:-;slJas que de aI-j No nesso pai%. uo!'(�(n, onde, !dLl folie, o qual cl)nsi�te em encher as

graça e a honra alheins, e aos guma fÓl'lIla devialll antes veJal' á sombra rle Ilrna In:; ,i,PtH\I'cnte, cov:\s dos formigueiros de vapores

Não serão resti tu idos os au logra­
phos, embora não publicados.

--_--

As publicações inedictoriaes, de-
clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

1 horas.

interesseiros e corrompidos me­

dalhões politicos, para quem o

credito e o progresso do paiz é
questão seccundaria e até de in­

differentismo.é-me licito e muito
honroso occupar-me das questões
e assumptos que de alguma for­
ma careçam de analyse critica

para produzirem o relativo in­
teresse a uma coll ectividude que
delle esteja dependente, o que
muito me corupruz.

E, cornquunto não seja meu

intuito affastar-rne nunca desta

norma, destes pri ncipios , envia
rei a essa reducçâo os meus tos­

cos e pallidos escriptos sempre
que o ussurnpto com que os te­

nha de compilar verse sobre na­

tureza util; 0, quando eIle me

falte, prometto ser antes um tn­
mulo que estar para ahi a occupar
'1� �(.ill'�rrl'�,l; '1�\ ': -�.�. I'

o domal do CornmerciÜ»
VENDE·SE

Na Praça do mercado, taboleiro
de Jorge Favier,

CORREIO TERRESTRE
PAWfIOAS E CHEGADAS DAH MAl,AS

Parte da capital:
Para Bnrra-Yelha=-nos .íías 7 e 2:�, !' chega a 1G

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13. 21 G 29; chega a

G. L4, 22 e 30..
Para Laguna-s-a 5,10, 15, �, 25 e 30' checa a 1

6,11, 16, 21 e 26.
' e ,

Para Theresopolís e Santa Izabel=-Iodas as ler­
as-f eiras.

OBSERVACÕES
OC0rrei0 para Barra-Velh; conduz tambem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza Au­
gp.lina, S, Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
e Campos Novos. O de Canoas-Vieiras-para Santo
"nf-�·-· ... -, ·A ... ""-- :!-j,., {t;\ 'T... '.' c;

... �

" ' •.• i: .. !·.':.,bi�nr �(� ;} � ti lJ

,'ar.lt •.H •.:·r�a .\ Iw.ci,'! .. ',

1':,'''''''1' , .. , 'tjlJ) 1
; .li ......J ......... i.. ...

,

r

,

, t

'':''.',.
.

. '-

ASSII.�NATIJIl.AS
Trimestre (capital) 3HOOO
(Pelo correio) Sernestre SHOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

NUI!n.ero avulso 40 rs.

N. 71

pela segurança da sua vida que se elegem senadores, deputados.
pela perda della. juizes de paz e vereudores ,o po-
A tal respeito, pois, aguardo der é o podel'-pela imposição,

() resultado do inquérito para pela hypucrisia, pelo absolutis­

noticiar-lhe o que de positivo se mo, pela mystificação, pelo he­

fôr descobrindo.

I
reditarismo e pelas façanhas e

O que ultimamente tem cau- artimanhas dos medalhões que (I

S'\r1I) certa admiração é a grande constituem; e terminadas as

immigraçãc ele povo elo Estado campanhas eleitoraes o doscre­

Oriental, pela fronteira.rpara es· dito do paiz e o abatimento mo­

ta provincia. E' isto devido á ral da sociedade augmentarn, o

revolução que ha pouco reben- progresso diminue, as adminis­

tou naquellu repul .lica anarchi- trações, tresloucadas e apaixo­
cu, «nrle cada presidente, em nadas, deamoralisaur-se e não

epocha ele eleições, pretende ser cogita 11 melhorar as finanças, o

um dictador e c;\(h governo atr..zo da instrucção moral e po­
abafar e dominar pela força das lítica sempre no mesmo, a 1110-

armas e (lo poder a opinião d:lS ralidade nos poderes superiores
que, COIllO verdadeiros puliticos ,

do constitucionalierno desappa­
nn accepçâo da palavra, almejam rece e a cansa do bem collecti­

(l restabelecimento da ordem e vo é do que menos se cuida.
I! pl'ogresso material e intelle- Confronte-se nrllQ A <;p:rptop",'l

" ,'. ., "1 .,,,'

I.
l

i' t .,.

r
'

tes acontecimentos políticos te­

rão um paradeiro - soffrerã»
uma metamorphose inevitavel,
indispensavel, desde que, COIllO

é natural.não podem sei' eternos.

E assim é preciso, pum bem

ne mui tos e prejuízo de POUC()S
ou de ninguem.

(Colorespondente)

NOTICIARIO·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I I ' I! tincção 1
Pariz 29 I prejnizos materines, não causando per-, eretos do Dcstini ? Que é prophetisn,su r iurosos ate a comp c :1 ex I ,(

. ,"'
"

. i, I 1 ·'d
"

'

I?, ' I' '. A imprensa falia como causa prO\a-lla (.O,VI_ aS"1 .: sibyllu, astro \Igado d{\I�I�',IlI�O IOS:cto; 1') o-
vel no futuro caS�l1�ento do Duq�e de I Flcarao feridas trmta c CIl1CO pessoas. \ Todo i;,itll é elogiu, e eu nã» tenho«OI> irmaos M.lLloe.1 o AI.,toOlt G) Gotland (1'1 SlleCI'1 com a prmceza I..

_ .... -._.---

I. '
.

.
-

•

. e" (. . ( , . (.

'. I cu p'l \10 qlH' a lII"llllH llao mo ell
mes Pinto tinhão um pnçll no qUln- Louisa ülila do principe de GaBes. I nIH��OIUH'O Pro'\/iHH�ia{

I l,.j' t'
.: "- d

'

,
., ,., I ,)�. tenna nu lDj:1 que nao cnten e.tal de sua casa poço que eXigia 1111- Madrid 99 ' .) SRCÇAO .

':
I"

.

Peza e não acc:lrdaorlo no pl'eçu pe- C3s.tellar nego'u-se � ;�eitar a uniãol Houdirnento de 1 a 30 de Março: II .

O que eulest\lll venuo e qdl1e � blHel-.

I I
..

1 ó m nina e OI'UUIIIlS'l e que ten I) sa l( oelido por esse serviço, I'CSO verão el cs dos mtransrgentes hespan) es a n Geral" ,... 6:4:4·8$821,. o"', ", 111' " .

mesmos Iazel-n. partido republicano. ,Especial .. ,. .. •. 1:036$3171Ie� nos astros o que ri o e" esta es-
.

C b' .x f" serviço Londres 22 _ ... __ ._-- .. I cnptn desde que se desoccupou uma« om marao aze: este o '., ,..,

'8í"J38i
.

I"
_

I tUm zrande numero de libcraes esta 1:1j. u$ lcadella na camarn vlta icia. na i qUI)!'ion em.
. .

1:>

trari o iroiecto de '

I I' d I\ t
.

G f)" J ' . positivamente con rario a I., '

��,.��"!'�"""''"''_::�-=�

\
qne l) pobre te cp iomstu ivu gue ()«1-1n 0010 ornes mto l. csceu pl)r reforma para a Irlanda, organisado pe-

-

seu 'Iclnd'luma corda ao Iundo do poço, ficandu 10 sr. Gladstone.
.

PELO TELEPHONE 'O', '1"1
•

,I} Iid está visto..
-

t d P d \ dit )01' causa disso se I
r gu III ma entendi o,. .seu irmao a roca o mesmo. assa os 1 crer I a-se que 1 " oo

.

momentos, sem que Antonio desse dê grave s;iSà?"nO seio do partido libe- Pois não _querem ver que a ,li�-I DISSé um poeta:
signnl de si, o irmão suspeitando ai- ral da Inglaterra..

; crc !ge:,er,a.,çao .arrufou.se comml�I)?! IL'Ol'�ogliO mal inteso e smisurato
gllma desgraça, pediu SOCCOf'I'O.

" Montevl:lco,.U. 1}0'1 _ qnrnrnlgo,_ inoffensivo ljTcJ.oe. Mol�1 ha per?ut? e,perde, tut,tavla;
«Acl d' ã cinco visinhos flue aLi- Acaba c1e_fallecel o cousul ela J 1:> a

lex.7"S, qne na) faço !lia I a ninguem.] Ed Ii.loro progresso ha Sl.sostato,.I Ir o I J 'I terra nesta CIdade.
,

"I, h' ., , ,I' I "

.

'. ,,', I
. Che nmangono alflm qual! eran pri a.rarãn cordas para o fundo do poço. zrado 23

e so tl IV UOI::'d os te "P IlJ,IIS,I\eIS

I .., r

julgando soccorrer o primeiro qoe O ministeri�e�érvio 11ec1io demissão, .

Commigo, que con!esso que os
.

E.' o que ha de acontecer a me-

descera. M d 'd 93 leitores rnrntas vezes nao cntondem, I
nina: por causa do seu orgulho ha

art,_
f'

-

J le f
'

«Foi Ludo em vão. Ma,1Uc! Gomes Em um banquete politico, onde se ou Illgem qu� nao euten. em as 1111- (e .lear sempre nu que .e. ,

Pintn resolveu-se a ir cm SUCCOI'f'O do achavão reunidos vinte e quatro gene- nhas telppho!llsações I I :Vh::; eu nãu deixarei por ISSO de
seo irmã\) 8, por soa vez desce0 ao raes do exercito, o general .Lopez Do Pllis é vel'll;)dl�, encavacou eilfllllli-I t(�kpli iIIi::;;:)-a Cr.l1l1 elilgl'l�, sempre
poço mont.ado em Oln pá!) seguro por I11lllguez, ao COI'!'?!' de �Im .dlscurso. de- gll ;Iqndb :lbe"pillhada ! I

(j11(.1 a achar merecedora d't'lles, por-
oma corda.

e1arou quo depOSItava Inteira conüanr;,a' ]L' fLllte pOlia! ljUl� CillllO dí�5e I) me"ll1l) poeta:no govorno aclual de Hespanha.
. . . I

. "

'.
. ,

«Chegado ao fUlldl) gritou qoe.o Estadeclaraçào éüe grande 1I11por� Medll)s.1 e Irrlt.ldIÇ.I, \'111 !ln allLOdt�"meriloaltruillonmifaruesto: .
.

guindassem c sondo suspellso C'dIIO tancia, attenclendo á posição proemi- IIIll 1111l'QOlt'l, c POf':;UI1 Qll1' er:l llrll
I
Cllc IlOll pl,tCCld ad alcum mal 1I0n mI curo.

ao fundu, do mail) do poço. nonte que, tem10 gen�l�al ��opez. I?on:in- I�'aqunlles en,ll'ill,I' ..; pas�aril:; d(� Gul'l O que, !llllérn,. [lã, .

P,)s�O gábal'-
«Neste momentu (I Sr. Alex�d1Jrc guez em (.in dJS paltl(los pOlltlCOS da li\'er, lllll P::;C/1-';a:J, qlll' la dar- Ihl!, ," que .l lllenlllil dIga. que 1'11 SIJU

Martins, vizinho das victima.;, pedio HespanlIa.
Londres, 23 Ilhei' rorl I�as blcal�;\s'l e, zá" ... SillLllll « UIll pobre de esplrilo (lU ell"aiadl)r

soccorro. Foi lançado na praça do Londres, por 1;\ In�{]a cOlltra ll1�m. de pyllhlllpOS.»
«Apparecco Aprigio de Lal qne se intermeelio da. casa Baring BrotlIers, 1�111

_ N�o tenila rl�Celi), l;\eflln:�; a CIJUS;� PI'bre de espirito, e:;pecialrnellle
offereccn para descer ao fuodo dI) pu· novo emprestllllo por conta da provlII- nau e p:1ra �n.;tn:;. 111111e algumas do eng:HrahJu ... cunt:urdl).

cia de Buenos Ayres, na importancia de (1l)ltas d'a(1ua de (lIelissa em um Ctlll(l [,.' I . '1 :1' , i" .ço. 1 (\33 tnl'lllo-eo (le posos bl . r.10 I 'J '..lIsal;l(OI I e pyll clmpos.;. I bC. !lI-A d I· I dt!sceu o ,v " , .,.

l "Ia lI'> II V"I( 'I f' eSC�n�l' _ii.
. marra

-

° pe a CHI ura
Foi emittido a 88 % vencendo jnros

L b' "'" " ,.

I do, porqnc nãll percebd a allosao.
conseguio amarrar Manoel qoe além de 6 %. *

*
* Nunca fuí ensaiadllr de actores dra-

de quasi asphixiado, tinha um gran-
. _ .

Vienna, 23
'la"

"

.. ' ,( maIs descansa- maticns, quanLo mais de pyrilampos I
de fArimento na cabeça. Surglrao dlfficnldades qnantoao 1110-1

� n,ll;}, .que Ja e;,ta
N,. !}. :- , 7 ' Jdo de pôr em execução o governo .da dinha.; rn�ls caim;), \';WIIIS c.ünversa�·. �,�elll�rHl,IlCL\,I.;I, }tar) r�IIU�", Plf!\a.:- (e«Ninguem mais qui7. descer. Rumelía. O Su�tão quer llomear o prlll- P!)I� llrlr1 sabe quc eo ate gl)�larl;}. ,.7'1".), C(1�C.IÇ,(iO em ced,. SOCiedade,«o pOÇll eSLava. cheio de gnes cipe da Bnlgana governador da Rume- II1nitlJ d:1 menina si nã'l ,1 VIsse tãi) pillqUC [lao frequellto certas SII-

sulphuroso.s, as['hlXla,�tes. ,.' lia Oriental par� um periodo de cinco
su'lcita á neHose,' tã,) achacada de ciedades. bso é bom lá para :\ me-

« Antolllll Gomes hllto IUI tlradu annos renovavels. O govern� d� Bulg:l- hy'steria? llir,a, qoe lelll muitas vezes dado
com nrn (13ncho de ferrl) atadtl a uma ria exige, porém, que esse dll'elto tenha. i. .,,:\8. I1ro-v�, ,L ,rulv.,,,. l:llucaçao ate'i:?

g' D ::Y'''_�.L .,� 'lfuidade .". AI.l_ mono" n:'j, ,0 ""'.,,,.' 1.,,·.:1;0 I

c� !T�.,la.Ya ml).r.to ....�. ,;"P�J,I�l)S[. d' ('. .

'

"Ut,;c1GCOrOU, a Sl- que !lãi) lhe laçl) mal all!Ulll, qile perante a sllciedad� em geral.__ o

-

c_cme:> t [\. Ue' le� t.:el LI ]IJ.I- , .

u
-

b' I tuaçau
.vrliv,,-�e novamente mUlto me- nã!) tenbll excessos de bilis para el- Másilliu! Faço-lhe elugios, e arao o OItO. lindrosa nos Balkans. I' d'---

." tl':\vasar, que soo mesmo nma pom- mellllla (IZ que estoo a expan Ir as-

Not.icia� (,elegr-aphic3s Londres, 24.
.. , bmha selll fel e atLenda-me. [leiras, e a divertir-me eomsigo IBerlnIl, �2 de Março O lord mayor de Londres preSidIra, '.., .

A' vista da grande upposição do rei- no dia 30 do corrente, um grande me· Que mal lhe fiz cu? L"pl:Jr.lIl." Tl'lel'hollis:lvcl I SdO porventura
chstag em cllnceder ao governo o mO-I eting, cenvocado especialmente aqui, II 7"8S '.LUCI/i:) finC),l d.'), eLe:- culpad" di:l que o seu empregado te­
u?polio e��lusivo para a venda das. b�- par;:_protestal' con�ra,a projeetada con I çi,:) S9)"; C),t::;rl:a,l, qlle só se ha IlILl encimado () resultado pl'opheti-bIelas esptrltuosas, o cllanceller pr'lncl-! cessa0 de antollOll1la a Irlanda. I de fazeI' d'aqui a lres illezes? Dizer sao,) para Ulll luoar delxadl) desoccl1-pe ele Bismark retirou o referido proje- I Buenos- \yres 24. I f I"

.
1:>"

eto, e e� substit�ição apresentou outro i Deu-se um encol;tro e�tre. dOl�S trens, q�i_! /), �.l�t.llrl) ,�en:�(. li!' Pl'I:1 ,p!'llVlllCI:\ p:�d,l) �lO s��nado pe,ll) fina(to b:l,rão ,da
i'lugrnontando os Ullpostos sobre os me5-; de ferro na CIdade do RosarIO. AS con- i

11,. II," �Cl l) SI: r Illto LIIll,l? Que ,li LI�U("I, e que, Lendo.-se eIlganado�
mos generos, sequencias deste desastre limital'flO-se a meilllla sabe ler nus C),strc,'J os de- tivesse aceiLaoe) e estep desculp:Jd:) ?

(101)

lilldomavel, ,porém, r6cuperou l"gu a O tinir cLs (�spad:;s clIlllinll:1Va. I Fui d,sp,)rt'lda doi seu (Iólasi desmaio
sua força, e Julieta, já seu.a de si, Julieta quiz .gritar, filas a voz llãol pelt' ruido d"g r:linOs que.; erilo afasta-
Ia levantar-se e continuar o �e.;u cami- r()ude-lll(� sahir di gargantil p Iraly,a-! dos.
nh", quando 'Ultl 'ruido singular cht.- da. S"nti,'\ n que SI>. �lHlt,�, [I, VI·Zd�, um I Ou\'i(l,:lo m8,mlJ tempd, passos pe.tnou-lhe sulJiLlInente a attenção, sonllO. Sentia a afllicção da sua iIlIlIIO-1 sarlus e V.1g,II'OSOS, ES"es p:lSSOS para-Por traz das arV(lre�, il ulna di:'tan· bilir'lade, lutava C(lm a Sua irnpot')llcia I vã', pOI' IntervalllJs para l'eCOITH3ç,\remcia quu ella não soube 0:dcuL.lr, mas e imp,)sslbilitlade ele agir. De vivo, só I depOIS com uma rt!gu lari lade pesada,
no bo�q\le" ella sorprr-heudeu um COlllO tillha o uuvido. estava pregada á terra, Sentou-:ie. Alguma Cousa dIzia-Ih."
murrllllril) de VOZes, dflpois um farfa· parecia qne uma divindado

f.atal
a ti-l'que um espcct<lculo horrivsl appl'oxi­lhar ri", folhas seCCa" seguidos, subi- Ilha tocad,) com a sUP. mão gelaria. mava·se d'olla! F"z um clppello pHatamente, de um silencio, H esse silen- De repellte um grito atravessou as a sua coragem.

cio rompBu () tinir <ic['e,motallic'.l e ra- aUtlbadas de verdura. Ch"gou-lhe aos I De rl�pt!nte, a dez p.ISStlS do lug,lr ou­pido de dous ferros tiue bat,�m um no ouvldlJ� um rnurmurio confuso, dt'pois de ella estava, na volta de um caminho
ootrn. nãl) ol!l'io mai� nada. ESse grito com· I estreito que Sfl perdia no bll"que, appl-ElIa parou, em pé, immovel, escu· moveu-a até o fundo da alma. Sent!1l1 rei.:Hrãl) dous.holDuns, dous o�ciaes su­
tando, querendo lIfastar-se e sentindo que.; vacl!lava',sentlO',�lJbltarnente, ama

I peI',lllr'es, lrClplldo PS �pus un!Íormes.
os pés presus ao chã') por uma força suff�caçao,cahlO sem força� (11) lugar 0!l'1 Carl1I[1havào, lentaIDélltt", de chapéu:iuperior á sua vontade. de tUlha estado sentada. [Ia mã,l.

O ruido approximava.se e reCU:1Va,6. ESCOD,leu (l rosto [);lS mãos, de medol Atlaz s"guia uma padil)la carregadaá medida qlle a orisa chegava-lhe mais de ouvir !lUVO grito, um e�pasrn() ner-I por qudro campo[lPzes, e r.eomp:1llhada·directalnente, dIla ouvia esse dlalog'!) voso agltilu-lhe os rn'�rnbros, sendo se- de 'um velho de cabeça b;lixa, pallido.de esp:lIlas com uma clarez,�, terrivel. guirlo de urna �:.;pecie de aniqUilaIl1l1n.! de re'ições alterad&s e illundallas da la-
ASSistia, ella llW�lllil illvizivel, a um [to que ii werg,.tlhou em urna noite g,J- grimas.

duel,lo invizil'l'l. • ,lad,;. COIIlPI',h"ílden qlle tl.ld'l l�stava I Suru o movimento que :'zeram �sAdi, por tl'az dos_, arbustos cop,alos, I acal)ado e que lima alllla tUlha fugldOj carró'gadüres em uma curva do carnl-
dOllS homens (�stfiVa() em fClce um do pur um f81'1mentu ab,"rto. liho. a padlllla appareceu toda Inteira
outro,. p.l'ocurando matar-s.e. .

Dizia d,) si �a('a si q.ue es�:\ gonte lhe I e qua�i d(� frente.
.-Ora, disse ella de !:'i para SI, eu era desconheCida; que nada a ligava á- Jull(d.a levanl(Ju-�e como mOVida pOI'

não cOllheço esse, homens, E quando queIJe desses dous d("�tinos que teve um a rnôla e (,S seus ulho,; arregalarão.
os conhecesse, a vida rlo algllll:i delle:; desf"cho U'to fune,;to; entretanto, todo se. Não deu um grito. Não teve ne­
me.... o seu corpo tremia, c"mo So:t l) golpe a nhul11 e�tl'l'mecimento, nellhuma con-

�ãO pôcl,e acab'lt', .o nome oe Maximo tivess(; ferido: A mor t,B Cj"o alinjav:! na

I �uls.ã() çisivel: Flrmou·�e na.3 peruas e

queimava-lhe os lablOs, uma nuvem de ficresta parecia que, ao pass,\l', tinha- camlllhou rai'ldament(� ao encontro do
sangue passou-lhe diante dos 01hos. lhe roçado com a aZa. cOI·tejo funebre.

POR

ADOlPHO DlENNERY
TERC;EII.�..A. J? .ii..J.::<'TE

XXV

A slluida era illgreme, accidentada,
cheia de buracos e quasi impratlCavel.
Julieta, ofI'egante, transpirando, to­

mada de uma 8lJffoCHÇào dolorosa, en­

controu mil difficuldades para chegar
ao alto da colllllae comprehendendo que
as suas forças nao corresponditlo á sua

impaciencia, arrepencleu·s(! um pouco
da resolução que tomara.

CIlCJgando ao alto do mamelão avis­
tou um pequeno bosquB e est,anrlo ex­

tremamente fatigada, lembrou·se Je

de,;cançar alguns inó,talltes ii sombra
das arV(lres.
AI'rastou-se até lá com CBI'ta llifficul­

daele e deixou-sr) ci.hir ao pé de uma

arvore copada, cujos ramo:; sllperiol'e�
formavão urlla esp'Jcie de abobada pt)r
cima ele sua cabeça.
Julieta ali i ficou alguns minutos,

palpitante, extenuada. Essa natureza
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rJ'istof
�a

EDI;�;��
�

"���,����� --=-:w====� 3_._.lfllcaça que não me dará palha! ------------.----------.-- - .-_ ---__ i C}"'<.l i',)dro ('plestiol) Gomes convi-

RMlfU
P IS quem DAn morre de fome pUI' 10M,'· r.

s> J!"'aç�li'" I ,
d�1 i� P,tJ! ntcs e fles�"a::; da

Vf '�Oc�u�� eI'ISS:1 é c.)llJ seu crendo, que �."�.I111 AtI�'II�11 du_ Alllllquol!Jue c i 6� ·'fJ.I,":ttli' rI\ Ilfi ,'Ia "11:\ I'i'rllfeilu·

DEr,l7l0
e alm1Cota COIll palha.

;��,
dl.u" Jll.IZ J o. phãos em

ex�rCjelrl'll
ra D..

(',OH'l.'!, \L\,'L� �I"

'A,
CAl'iDJIlA,Quer que lhe falle' . 'd' d ? O

na cidade do Desterro, capital da Iallecida u I" 1:: L 11,1.,1(" p:u ii a.-;si�tirf'm
a ver a e Pl'i1VIOCl'L de S' t' C j' "j .-

I'que a menina é é muito ' ,,', f (,:ln a at l,lf'flla, na a rn.ssa (t) ;0 (1/", �lle torà Illgar na
'

,

' . ll;,llr.IlI,l, ot tna (h lei etc E " J ''>; S' 1

l'
.

muuo sovina. Não dá a fialha de lIP F',,"'�.' grcp (e ; . ,- . .IiI l,IS;ifl(l no dl:ltem cheiils os seus ce{l'?-i;r>OS )q)C,: ,,�IÇ,J,S,l,bcr a t�)(JllS ;)qlle�e·; quo o 31 do r.:ilTCnl.e, fjIlHta-fi'i!a, Ú� 8quo não quer privar-se d' li,
' I ( uPle;:,t;llte \ irem que, no dl:l / de Abril i hor:):) ela Ill:lfJhã_

,

.

d "

, .. ,o a,

(IlIO/ll
corrente annu, pelas 11 lJora�

da/_.,
,"�",," _'" ....

ti 10 a e POUC"L P,L ra i) gasto Ia d,l casa rnan iJ.�1 I' _, I, -1, " 'j -",:".\",,;!!:�.�m.''l!':;,\l;'T,.,,--::,-\�f;:�i!.t}g!'f,\i.'''';:?):1j:';:��]l",ç":':",�j;U, ... ., , M -

' : ,'. " 1,1 Sei ,I I a" aUUlenClas I 'e.�la ,

.

E ,�l1r,I,I!,l esquinha ! SovIna! cidade,:;e lJa de \'ender e:n hasta DOU Pjl�Hij��(flA� B�!l 11/%nffí�l,'�L
iJ()lsta

hl'
� ,

"')
n lUa g.Jl�H a.lnK'U "Pt! �J �H" H 't '

o

pu Ica Ullla milfada de C:lsa térrea H"
n r u '" Este remedia precioso tem gozado da acceíta,**:.,'>' com dUClsjanellas e urna [Jorta com-

vende-�e ,tres m·lradas de casas, flio publica durante cincoenta e sete annos, com-I d 'sendo 1'111'1 a ru I de S nL'I\ eçando-se a sua manufactura e venda em r827
M prencn end» um I," I d J ,< , oa mua e s .

! as não �e z3ngue mais commi2', n ,

I flólngn o e terrrs d . " " . uapopularidade e venda nunca farão tãoexten_
" no morrn do Ar tã J'" '1' d

uus GI1III rente ;,'1 rn, ar (/la Pral:1. de sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

rnerllna, que eu não lhe quero mal, J ao, esta CI( a e Fó 'a) ,,' l' I offerece a melhor prova ela sua efficacia maravil-
Olhe que quando está assim' fa�end(l [recle em terras de Jl)�é de; : I) �',eçl) e [lllr e ema I:; ra.zorH,C, hosa.brna-se feia... raivosa, Miranda Santos pl'�rte(]Cenle á fi id: par a Ir a tar com () seu. proprletar!O, Não hesitamos a dizer que não tem deixadoE' e' pena-l D,' Josepb, a de Souz" Costa; 1)',ll,J"lnap"l'_l nas

me�[}]asTcas�,s, antiga padaria de em caso algum de extirpar os vermes, quer em

'
, . .'-'

.

._

creanças quer em adultos, que se acharão afflic-g�mento de credores no Inventario da <J ose Fel.,i.Jsrbach. tos destes inimigos da vida humana,d t f d I i Não deixamos de receber constantemente
I a iria a,cev('� II ter logal' a primei- attestaçôesdc medicas em favor da SUa efficacia!!"& -'!!!-

ra praça no dia::>, a segunda no dia 6 11 n 2: V g�lrl1 n H)

I � I
admiravel. A causa elo successo obtido parasteC a ultima nu r('fcrido dia 7, acima ) � 1\.1 �I ,p"II' j:l �{ li, remedia, tem "pparecido varias falsificações, deSECÇÃO LIVRE ",.. � � 1 li _.J u. n � sorte que deve o comprador ter muito cuidado--�- decl�radú, E para que chegue ao co- E examinando o liame inteiro, que devia ser

'

F· n heCirnen lo di� tlld os os in teressaelOS" I U 'f1 d B FI A
_�t:gi��Iada Tr'indade ma?deí passar II presente edil,al quu CAFE r DE MARCO -.!!rmllll[O e .A, 1iHNESTOCK.E1Tectuou-s� 'lhh�uarta�feira, 24 do se:a afilxadl) nl: lllgar do costume e pu.

l!
I _c?lT_ente. vespera da ,R�gr��S�r!�nadnan� blIcad(l pela Imprensa d'esta cidade

O prop�ieLar jl) da-CIlnfeiLlf Ia

E-;-I
R}:EI:! 1\:4,'ED :r C>claçao de Nossa Senhora" ,..,� B -Desterro 12 de M· rç I d 1886

.. tra�a de {i (JlrO D. Pedro 1 -acaba de C{"\N'1lRA ST.17,rr.tção da Veneranda Imagem de 'S�,lO om
E A

.

'

r "I I e �. - al'l"Jl' um flO\'1) r)l'pOSltll destc ramn
IV 11

_ .l!]l.IU1!18.Jesus dos Affiictos na Parochia da 'l�'1 u . ntonlo Thome da Sil\'a, e:,crll'ão t,d1\ O titulll Confeitaria e Ca- PREPARADO NA PHARMACIA DE
Trindade.

Ú l" d'orpbãos o escrevi. -A.,tJl"on.3::J de f P AULTNO HORNT & OI I
", l é LO de Março, na Pr:lça Barão _, - .

.J VEIRAA's seis horas da tarde.diante de uma i_in. �.,!Jcryner'que e /\1eUo. J L "f)b�ralll) e infdl!ivel lil�dicailJento contr3 tod
..L. (:.l agUIl:1, n,"quin:l dei Bua UI) Sen;]· Sorte,de lebres, l)VitdlHlil as I'ecahidas t' f'� �

multidão immensa de mal's de 2 ml"l --,,,

1 J quel' C' n < I am le

-

lr'"ra\ça lI), onl e as EXllla�. famillClS erlCC')nt'I',',I-
.. L, '�_sas mo estias, A elfic�cia COll<lantt"men

pessoar sahio em solemne procissão a 1 - te .I'("conLJeclda d'esse prodigioso especific;o, o tem
Veneranda Imagem da casa do Sacco O Major Affollso d,e Albllqller(lll� e rãl) LI tlJc!,t !Jura: c:lfé, IJreSllílto, ca-

lOlnado ll1UllISSIIl'l) lIcunselhado pelos Srs F Ilatl.vos COlllU o unico remedia para COlllbat� t��-
dos Limões, aonde tinha sido deposita- Mello, JUIZ

d'orPI��'LUS,
em

exe,�Ci-/ [�arãL) recbeiadtl e di\'er�i),� alimcnti- as tebres, r o d'da. O povo, a maviosa musica, e prin- CIO, ela CIdade di) D "sLel'l'o, capital CIOS pal'a luneh; t ,dos (lS gcneros PHARMACIA E DROGARrA DEcipalmente o silencio piedoso, que se da província de. San '.1 Catbaf'lTl:J. I�es.te .:staoelecilllcllto sã!) a preço' R.�_ULINO HORN & OLIVEiRA
externava dos semblantes de todos, que ri!> f(,"p' - 1.,

!
'

.

ii) IWA DO PLU,\íOIPE 1.5
acompanhavam a pflria,..if)�,,�� ...

';I;i t� ,'/
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. �_!t .... ,·t... ,'" "

.. i-';'-o·(.I�J.::""'''it·{�er!�:�1\�Ouario. clue·J'eve�L t.i� j, 11(��JII'l'l 11'�'1':"a I I I...... l , � 1 .. '
1.' ) •. .) 1"' . � \,. } o J \ t
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'!c , i ,"'i" rJt:: \ :::I'-'ll'iJe�;, (' Corp O "';'1 I í •
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,
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l, __ , v --(;l)Oi" dLM[UiJautlOU até ser col- rão da Laguna, com fundos a rua

aal
!VéHll.La:" ,� -;;., '��__.."

'r"'�J -

- .. ':'-"',� i ,i"" ;'
, ..

'

.. ,,'
.

locada n'um altar portatil na Capella- Cunceição, com UUla pequena Cêba dita em latas p:qucllas 500 rs" ,cTn, seprn, co,.':
,,,.rl�ical) c bl'evlrJadc

mór, onde ultimando a ceremonia reli- nos referidos fundes, descripto e ,l\'a- zla 4,$000, gelea de marnl�l!os.g,llll- Preços ka,.
•giQsa, seguia para a Sachristia, deixan· liado pela quantia de ()ilO contos de fllla,rnu.sgo e t:lInaras; q1Jel.lllS de M,I. RUA DA CONSTLTUIÇ'Â��T

do o povo em constante oração e ofIe-
I R fi 1'1 11 'Id d re'l·s. Unja C:lsa terrea sita a rua de nas e li) elIlO, em 1m .UC 1). (I C pe -ren as, que orou até as onze horas da ' _

noite. Joãr) Piuto, d'esta cidade, fazendo tencea este ramo de negocIo.
No dia seguinte,festa da Gloriosa An- frenle a diLa rua e fundos ao mar, ESQUINA DA RUA DU SENADO

nunciação de Nossa Mãi Santissima, foi extrema peiü norte com casa de An· Pn,AÇA BAR.ÃO DA LAGUNA Icelebrada Missa solemne n'um altar por- tonlO RlIdrigues Garcia e pulo sul
SCHNEIDER IRMÃOS

tatil de antemão preparado, onde ore· d I I' d J
-

Averendo Vigario depois da Missa subia
corn casa ,os lerr,mOil e uao' l).

�AI{' IA
I

���� �!J�fPl')�
I em .JioinviHeao pulpito. Iêo a eIel'ça-o do� devotos tonJO da Costa, ele�crlpta e av;diada I; I J.�)T l�i� I � iU j S II I '"'

" 'I "I II d f
-

.

d I 11 \.� dI uH fj 1 l r..nCMr ega-se (o tr ,t la ln!" e un·
que deviam ficar servindo por este an- pela quantIa e um conto e qUHl lemo jo

I I' _

f
C

'CI
no a. devoça-o do Senllor Bom Jesus d'os I

"

,'t '1 d' I "J''''''''' L"QU"'''"'' "' .... íã...... I (Jlçail
elll erro, c:lm:) sepm: lapa�

tos ln reIS lIal'a cumnnmen I) t e !�. lf:"Jl'll'jJ, \!\ "-lo\_jII.",-"",,",.I'o"'-'U'
_

Afil' d' ,
-

' I .1"
.

,
. para fillJoe.s do qualtlllcr iarllanbn

ICtOS; e epOls de desenvolveI' elo· poslçoes testamental'las e deposI[oS O abalxil assllln:1do, Ilql])dante da I l"J'

I'
, .'quentemente o ev g Ih d d' .,

, , .

CJ

: cr'uzes peça� IJara 1!i:IC IlnlSlnl' a

an e o o ,Ia, pre- no Invental'lO do finado Manoel 1\11- firma ar.lm:l, novamento ruga aos sellS: " 'j I I
'

conisando as virtudes, as graças da . .

,

d l!I I c.

,.1 I vista I.!e mil( c II etc" utc., lUi o comGloriosa Annoncial'ão de Nossa Mãi San- lonlu Vlctonnll e l'nenezes, (evcndu devedore� para virem solver os seus oe-I . 1_ I'
...

I'
.

d' .
"

j eI I prl1mpl.!I.au 1." l);)i'atr:.tissima, perorou sobre as graças espiri- ter ugal' a pnmell':t praça no, Ia bltos com a maXIIllé\ bre\'1( a e.
,

__'tllaes, que todos os fieis devem ganhar 17, a s�g(]nda no dia 19 e a nltllna Outro sim, previne aos _rtrnls�(lsl A_mesma ca:;a compra qudquernos tempos quaresmáes: obedecendo no referido dia 'ia, aCima decl,arado, (que 1;0r> espec7_0�açao cos-1 porçat1 de fcrro fUllc!ldll, \'clllO.piamente a Igreja, confessando-se, e fa- E para qne cbegue ao conheCImento túma-,ofaze)�-se esnuec7J':los) �(",:HNTC:IDJ.{fJ, IRl�1'A(')S
' zendú as obras de caridade e piedaide, _ ':L

I
U Ale. l.'J ,I :r, que tanto recommellda o Oatholícismo. dos iuteressados mar!dei passar o fire- qUI1 os lembrará por mej(lS judlciac�. .l!olinvUll.eOs que presenciaram semelhante aI- sente editai que sera afilxado no lu- Desterro, 22 de Março de 188b. _

locuç�o. ajnda sentem-se saudosós por gar du costume ,e publicado pela irn-
RAYMUNDO A. DE FAIUA )1 TOS SEStam VIVOS e salutares conselhos da vida prens3 d'esta cldade.-�esterI'O, �7 _'"

'

N 9� Rec:omIllHndél'"e :.111 public:o (> xarope
eterna! de Març,o de 1886.-Eu Anlllnw 1!;�CRIPTORIO RUA. TRAJANO, ,-c

d(� ANGICO COMPOSTO, :rppI'O\':l11r:As qua_tro horas da tarde realisou-se Thomé Ia Silva, t)scrivão d'orpbãos
.

• 'pela EXillU. Juntad'J Hygicl1t' :ubl,ir:a,a,proclssao da Veneranda Imagem de I o escrevi. -Affonso ele AJbu- U111 reale10 I !11ar"vdhuSll ml.ldlCarlll'ntn, IH opal ,:"0São Bom Jesus dos Affiictos e de Nossa, li 7 Z I
J cllm ii decantillh g'''Inrna di� AngiCOSenh?ra da Conceição, que acompanholl ;r,;:;,:::..g_ue e v-: �2' ........ Vellrle-�e um gmode l'ealejn I do Pará e alcatl'ã(l (iH Noruega. E' ('ffi.O �UltO reverendo Vigario com o San- ANNU'-NOlOS

�

--I � • 3') ...� :) . :' I' Caí: p:Ira todas as 0Ilferrnldarl8:> do p�71-tisslmo Sacramento debaixo do pallio,

I
que t(lCd" .... peça", e e �) Opltl) to, aguda, ou Chrlll!ICaS, COI11I1 �".lao:percorrendo sómente o,largo �a Matriz, "'V- _� d, � _� para baIles: tem 5 c!ThndI'Os;, �1'(:lle?ltes, ca:h,�I":o�, d,eftuxos, tossese voltando para a Igreja, Ahl o reve- e/ri e se 'l'nl1' e tOlr,b()!" "ltlc]a est.a I,_belll,." dsthIllu, ctL:., etc:

"

,

Icamp.1 <.\ ,.i ,<. 'i E' '1 '(I'
rendo Vlgano �ep,OIs de abençoar a to- I1ma duzia de cadeira� dois apara., • " .'..:l" ' .. '1, ! ':;te oxee. ente 1111" rcamen(.,1 prr-�pi\-dos com o Santlsslmo Sacramento' deu d d "1 l I

nll\'O, tendo SIII\) tuCcle o t)()t1cas i f'a�';e no RIO de Janell'(I, na Pharm'ICIi1.d "
,

' ore-s uma cama e Casa um )erç,) O "

l' I' .

'

d 1\11 d B &
.

por fin a a ceremol1la religIOsa. "d' I .', . vezes. preço e COlllrtlI1(1,; 80 -:>ragantlll�1 iJ 1 en:s raganç,l T c,�
.

" tOlnea o e m,IIS a guns obJectlls, tU-: A,. 00 II a:.;h;t-"e a vellda n 1J,';ta Cltlill!(cl !la
Trlllc1ade, 27-3'-86. d�l 'em muito bom ostado; r ua do Co-I \:e:ld� para c:'el', A ) ua

PHAR�ACIA POI)ULARUm devoto, I fouel Fl�rnandt) Machado, n. 35. I}. l'IDm pe, II. Si). P"aça �1Zarã4Hla l'La�un.�-- i3

')

;_ .. t: i�.q tP: l);

'" ·r��r >�1.n) p�t.. � � �l
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úiii�, .i"IJ ���)4iGRANDE BARATILHO
U)Tlmli\� I)� �/\�T,i\ l;rr�iHUNi\ I AO �!M!���oEP��J�I��IN!NSE
PREMIO MAIOR RS. 100:00,0$000 \ �����,�i�:;a�,��t(f� ��;jf;l�dCl�. car ro te l ��� rr:',! ...

2$000 , 'BolHas de cuuro , u l tiu.o gusto ;\ 1$500 e 2$000 rs,r.usto do b'I'I'h�ete 'Inteiro · · G,·",,"', de "ti", com e sem bçu, 320" ��oog �r;':.� G
Fitas Pornpadour , rue t ru

.

� vPAG � l\/rENTO INTEGRr"i..L E SEM DESCONTO, ALGUM Enfeites dfj côr, sedu a selim, peçu
500 rs,

t\ln

I Lu r as de retrcz, SOU! de.lo-, par
.' ...

,

I
'

1'. todas '\5 uue existem no mpe-
500 rs.

Esta importante e vantaJosa. otella, (,C .':, ,,1 'Ib'lico por auen- Idem de côr rendadas a

800 rs,rio sem duvida a melhor e a mars CllllVelJlente paI a '.1 pl. '

Lenços de seda um

1$800 rs,

'

d t I' plano que se segue. Costureiras, propr
í

as para presente 11der aos seus interesses, tem ° se uco'

C,IÍX;ls de colchetes francezes, com 1 gr'oll, 100 r s.PLANO
800 1'9,lOO:OOO$OOO Selins lavrados de côr, metro
2401's.24:000$000 Üor re n tes de p luqué, variado s ut i rueu to, a

i 2:000.$'000 Curnizas bnrrlad a s pal'a senhora a 2$000 rs.

8 000$000 Oleo da Lu bin, legitimo, frasco a
.l 11$$000000 :',:',: .,

Um v a riado surt i uro n to de l eq u es 'lO set i n e t a ..

5 000$000 400 rs ,

:' Punhos pHa c-misa ,a,
, , isooo «;

. . .

O Ú-:OOO$C)OO Fi tas de côr, larga,:, de se ti rn , c.un 8 m e t r (JS a
,

�:OOO$OO
6:000$000 B"tõ" pretos de g''''gocão e "ti" pura ",tul,,'. d nz ia �gg :.::1:000$000
6:000$000 Bolsas ":H co u 1'0 par" Iu nro

O 2$500 rs.500$000 Fichús de �eda [v a l em 4$00 ) a

200$0&0 [J<800$000 Fichú de mer inó preto, b ,("da"I' a 1$900.1':>."'00$000 mil "()rfú�'100$000 ú.:1 Gr-avatas de cissa branca a
_ .320 rs.50$000 5:000$000 Sa n tos de ma rmore a

.J'l 1))'
-

3201's.
'

[J,:OOO$OOO Agulhas para cozer pape! a
, . ....-.1'"air �O rs..• 20$000 O;;tl'osim, e�ta casa rece beu pel'l u
í

trmo v,���.-'''[' um rrco sortimento rle renAPROXIMAÇÕES da, cltl côr, proprios de «nfei tu r ve,;t.ldos. (I;!il�;! ha de nr.i is moderno.
p,'lra a sorte grande a 3:000$000 _6_:0_00$000 """'"T «:2 approximações v

V der para.,t89:500$OOO ,."'l"�
ExtraJcção Gra'l'l4� q"Ll.eiIllfLÇão-.

imnõe de 150'000 bilhe-

I TE CATII I �A extracção d'esta p('oveitosadlotena�, qu� ��e l!�r'T��:r d'es'ta 'd�ta a no- (AO nA�L�LI E �

ARINENSEtes se farà mensalmente, deveu ,0 a pllmelr ,

, 't di: se antes não Iór possivel. ,

-:-
ven a las,

ios se fat á duas horas depois da extracção.O pagamento dos nrcmtos se
"

d e IIOS bfiheles d'esta 'loteria achar-5e-hão brevemente expostos a ven a I

casa

dOt�iXO aRgüd_A DO R R����� .

I O .c��-J _ AO, CHAP.ÉO���THABINENS�Lq-.a d..d··ia88{� _A.... '

f :I RU:�II. OE J�A.O PINTO 3Desterro l-ae Fevereiro e u,
. .

'

P. P. do Oonce.<::slonarlo G d
'

d I d I i h .

b d d
ran e sorumento e c iapeos e so e ( e c apeos para car eça, e to a

ERNESTO R4.INHA as qualidades,a preços muito rasoaveis.
. -Ef.lU.1'fb'8ütê.'lnte' da Bmpreza. Chapéos de cabeça

Chapéos de abas duras,de lã e lebre, cliapàos molles de lã, lebre e castor para meninos, rapazes e homens. Chapéos patentes,claqucs, chapéos dpalha ingleza de palmeira, de Chile e de Manilha, para homens. Fantasia despertaria, palha ingleza e lebre,a marinheiro e outros format0s,para crean
ça , Ghapéos para moças e senhoras.dos mais modernos e de palha inglesa superior .

It-::hapéos de �ol

Pompadollr para creanças, de Zanelli, alpaca, barra Je lã e :ieda, de se­da s�lIjada, aUlomatos, para homens e senhoras.
Liquida-se um re"to de armarinho como: camisas brancas de linho su­perior, camisas de percale, camisas de meia, camisas de flauclla, ceroulas decretone e meias para homens,

--...

ore

i Premio de
i » »

i » »

1. » »

1. » lJ

2 Premies de
6 » )1

i 2 ». »

2/.. » »

[.. 7 » »

100 » »

200 » »

12 ,Rua elo
/'..nleli:� Costa &: c.

VENDE�SE POR ATACADO E AVAREJO

HENRIQUE DE j\BIlEU & BEHTHilND

rmlfJjPA�Õ��, TO�SE�, BRON�HITE�J � ROU@IDA01
ASTHI'lflA B TISICP.L PULMONAR

. CURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A..L DE A.NGICO
Cura as cou8tipações eUl .24 b.oras ao ar Ji,'re

Não tem dieta Ilem resguardo, E' o unico PEITORAL receitaria .iiaflalaent\l
pelos illustres medicas ,resta eid:lde,

Elixir tonico estomacal de COleina
para cura radical de todas ,IS molestihs do astomago e illt0stillOS, Deoilidade
geral, fastio, dispepsia, rlatulencia,. vorniLos, peso � affl'ontamento (',O estomago,colicas, diarrhéas agudas ou chl'onlcas, hemorrhol<les, enxaq uet.:as e falta <lA
regras.

,

No maior numero dos casos abre a vontade de comer em 0 diaf..Activa a circulação, regenera as forças e tl'az por cOllseguinte a r.-gl'\a.,'idade diiS funcções que parecião completamente arruinadas.

LICOR DE CAROBINHA

-----------------------------------------------------

VENDAS A DINHEIRO
Para liquidar-se ulY_la partida de di\'ef'�os generos, superiores todos,

.. e' Para dar vigor ao corpo til purificar o s(\ngue. Não tem dieta nem encontra-se á venda no DEPOSITO de José Agostinho úemaria, áresguardo. Praça Barão da Laguna, n. 16PREPARADOS E PRESCRIPTOS PELO PHA.RMACEUTICO

Domingos da S. Pinto BARATISSIMOFormado pela Academia de Medicina do Rio de Janeir0 Vinhos: de Algeria, igual ao legitimo Bordeaux, garrafa 500 rs.; de Ali-VENDE-SE NA PHARMAOIA E DROGARIA SILVA PINTO I
cante M<Jscalpl, super!or, garra�a '2$000 rs,; _de Alicante, doce, superior,PELOTAS 4"� Rua §ete de f!i!iet.elubr-o 4� PELOTAS garrafa 2$000; Madeira, �upel'lor, g:uraf<l 1$::>00; Barsac, garrafa 1$500;

I
Extracto dB Absintho, garfafa 2$000 ("s.AGENTE NESTA ClDADE- ANTONIO PIRES DE CARVALHO Manteiga superiOi', f("anceza, lata de kilo 2$500, e lata de 1/2 kiloPHARMAOIA POPULAR 1 $300; Cr,pe� em azeile (cogumelll1s), vidro 1$000; Legumes para sopa

�.; Pra4.;a Jj[�arã? da :,;"a,gu_?a(antigo I...argo de P,alac�o � I Ju!ien, vidro 1$000; Paté fois gras truffé,lata l$OO�; BiUer le,_gllimo,Crancez,AVISO.-I ara eVltar:lS Imltaçoes, O Vercla,dez..ro Pe�tor-a,0 df
I
caixa de 20 garrafas 14'$000. He-J'va matte, superIor, kdn ;)00 rs.Angico e Elixir- dê., Goleina dt' SILVA PINTI) tem no rotulo de i

6 R
-

A LAGUNA 6
cada frasco o retrato do atletor. I 1 P ,AQA BARAO D . 1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




